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Condomínio Supercentro Paulistânia
CNPJ/MF: 53.828.877/0001-31

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária

Na qualidade de Administradora do Condomínio Supercentro Paulistânia, convocamos os Srs. Condô-

minos titulares de frações ideais, devidamente escrituradas e registradas junto à matrícula nº 4.957, 

do 5º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo, do imóvel por eles detidos em condomínio civil e 

denominado Condomínio Supercentro Paulistânia, para a Assembleia Geral Extraordinária, que 

será realizada no dia 23 de abril de 2025, às 11h30m, na sede da Administradora do Condomí-

nio, localizada na Avenida São Luis nº 50, 34º andar, República, cidade de São Paulo, Estado 

de São Paulo, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: Assembleia Geral Extraordinária: 

(a) Deliberar acerca da reeleição da administradora do Condomínio; e (b) Eleger os membros da Co-

missão de Condôminos e do Conselho Consultivo do Condomínio. Observações Importantes: Será 

permitida a entrada e a presença apenas dos proprietários de frações ideais, conforme matrícula atual 

do imóvel, bem como de seus eventuais procuradores, devidamente constituídos para esta finalidade, 

cujos instrumentos de mandato tenham sido depositados junto à administração, localizada na Aveni-

da São Luis, nº 50, 34º andar, República, São Paulo/SP, telefone (11) 3256-4111, até às 17 horas do 

dia 18 de abril de 2025, sendo vedada a entrada de quaisquer terceiros ou de meros acompanhan-

tes. São Paulo, 14 de abril de 2025. Administradora: Supercentro Administração de Bens Ltda. 

Ficam convocados os senhores condôminos e demais ocupantes de unidades localizadas no 
CONDOMINIO CHÁCARAS DO ALTO DA NOVA CAMPINAS, sito a Rua Eliseu Teixeira de Camargo, 
nº700, bairro Sítios de Recreio Gramado, Campinas/SP, inscrito no CNPJ sob nº 49.426.786.0001-00 a 
participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se na sede administrativa do 
condomínio, dia 28 de abril de 2025 (SEGUNDA-FEIRA), às 18h30, em Primeira Convocação, se 
presentes ao menos metade mais um dos Condôminos, e em Segunda Convocação, às 19h, com 
qualquer número de presentes para deliberação sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
1. Apresentação da auditoria sobre o sistema de segurança e controle de acesso e deliberação 
sobre as ações a serem tomadas pelo Condomínio; 
2. Prestação de contas do período de maio a setembro de 2024 considerando como ressalva os 
pontos apresentados pela auditoria realizada no item 1; 
3. Assuntos gerais.
O condômino poderá fazer-se representar na AG por mandatário que terá direito a um (1) voto por cada 
uma das unidades autônomas representadas; o mandatário deverá comparecer munido do mandato 
em que seus poderes se afiancem irrevogáveis e que o habilite a prática dos atos correspondentes a 
parte ou ao todo dos assuntos que figuram na pauta da circular e do edital convocatórios; o instrumento 
ficará arquivado, sob a guarda do Síndico e dele se fará menção obrigatória na ata lavrada, conforme 
disposto no Capítulo II, item 2.4, C, da Convenção do Condomínio Chácaras do Alto Nova Campinas. 
Campinas, 08 de abril de 2025.  CONDOMÍNIO CHÁCARAS DO ALTO DA NOVA CAMPINAS

CONDOMINIO CHÁCARAS DO ALTO DA NOVA CAMPINAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA                                  

Sindicato dos Professores de São José do Rio Preto e Região - Sinpro/RP - R Honduras, 
nº. 227, Jardim Alto Rio Preto – CEP. 15020-210, Tels.: (17)3234-4562/3233-1781 – CNPJ 
56.359.482/0001-25 -  O Sindicato dos Professores de São José do Rio Preto e Região – 
Sinpro/RP, com registro no Ministério do Trabalho e Empregado sob nº.24.458.000.648/88, 
com base territorial nos municípios de Adolfo, Bady Bassit, Bálsa-mo, Cedral, Guapiaçú, Icém, 
Ipiguá, Jaci, Jales, José Bonifácio, Mendonça, Mirassol, Mirassolândia, Monte Aprazível, 
Neves Paulista, Nipoã, Nova Aliança, Nova Granada, Onda Verde, Poloni, Potirendaba, São 
José do Rio Preto, Ubarana, Uchoa, União Paulista,  por seu presidente, em atenção aos 
seus estatutos, faz saber pelo presente edital que tem inicio o processo eleitoral com vista às 
eleições sindicais para renova-ção de Diretoria, do Conselho Fiscal e dos Representantes na 
Federação dos Professores do Estado do Es-tado de São Paulo e seus respectivos suplentes 
para o mandato que se iniciará em 25 de outubro de 2025 e terminará em 24 de outubro 
de 2028. As eleições acontecerão nos dias 01 e 02 de setembro de 2025. Na hipótese de 
não ser alcançado o quórum estatutário, novas eleições serão realizadas em 08 e 09 de se-
tembro 2025. A Votação se dará na urna fixa em sua sede e em urnas itinerantes, cujo número 
e roteiros serão determinados pela Comissão Eleitoral. As inscrições da chapa, deverão ser 
completas, se darão no período de 14 á 18 de abril de 2025. O requerimento de Registro 
da Chapa deverá estar instruído com to-dos os documentos previsto no Estatuto Social do 
Sindicato, sendo dirigido ao Presidente da Comissão Eleitoral, podendo estar subscrito por 
qualquer dos candidatos componentes da Chapa. A Secretaria do Sindicato funcionará no 
período destinado ao registro de Chapas, no horário das 9:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00, 
em sua sede localizada à Rua Honduras, 227, Jardim Alto Rio Preto – Cep: 15020-210, onde 
per-manecerá pessoal habilitada para atender interessados, prestar informações concernentes 
aos processo eleitoral, receber documentos e fornecer recibo de inscrição de chapas.

São José do Rio Preto, 11 de abril de 2025
Professor Edmar Delmaschio 

 Presidente

Demonstrações dos fluxos de caixa
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 2024 2023
Lucro líquido do exercício 22.099 23.314
Ajustes em:
Ajustes exercícios anteriores (254) -
Depreciação e amortização 392 566
Juros empréstimos 237 982
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber (5.008) (4.425)
Impostos a recuperar (2.307) (979)
Outros créditos 1.385 (5.725)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 966 (859)
Obrigações trabalhistas e previdenciária 3 (473)
Obrigações tributárias 7.411 6.061
Outros passivos (2.925) (60)

Caixa gerado pelas (aplicado nas)
nas atividades operacionais 21.999 18.402
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Pagamentos na aquisição de imobilizado (499) (406)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)
atividades de investimento (499) (406)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Amortização de empréstimos e juros (3.650)(13.055)
Dividendos pagos (1.074) (881)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)
atividades de financiamento (4.724)(13.936)
(Redução) aumento do saldo de caixa
e equivalentes de caixa 16.776 4.060
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 20.739 16.679
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 37.515 20.739
(Redução) aumento do saldo de caixa
e equivalentes de caixa 16.776 4.060

COBRAPE - COMPANHIA BRASILEIRA DE PROJETOS E EMPREENDIMENTOS
CNPJ nº 58.645.219/0001-28

Demonstrações Financeiras dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 - (Em milhares de Reais)

Ativos Nota Explicativa 2024 2023
Circulantes 120.190 97.483
Caixa e equivalentes de caixa 3 37.515 20.739
Contas a receber de clientes 4 66.345 61.336
Impostos a recuperar 5 6.880 4.572
Outros créditos 6 9.450 10.836
Não circulantes 8.245 8.138
Investimentos 46 46
Imobilizado 7 7.289 7.171
Intangível 8 910 921
Total dos ativos 128.435 105.621

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Notas explicativas

Capital Reserva Reserva Reserva de Outros Resultados Patrimônio
social Capital Legal Lucros Abrangentes líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2022 8.500 46 1.700 45.327 - 55.573
Lucro líquido do exercício - - - 23.314 - 23.314
Distribuição de lucros e juros sobre capital próprio - - - (4.282) - (4.282)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 8.500 46 1.700 64.359 - 74.605
Lucro líquido do exercício - - - 22.099 - 22.099
Ajustes de exercícios anteriores - - - (254) - (254)
Distribuição de lucros - - - (1.074) - (1.074)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 8.500 46 1.700 85.130 - 95.376

1. Contexto operacional: A COBRAPE - Cia Brasileira de Projetos
e Empreendimentos (“Sociedade”) é uma sociedade por ações de
capital fechado, com sede na cidade de São Paulo/SP, à Rua Fradi-
que Coutinho, 212, 9 e 10. Andar, conjuntos 91 a 95; e se insere no
segmento de prestação de serviços técnicos especializados atinen-
tes especialmente à engenharia consultiva, arquitetura e urbanismo,
bem como à economia, sociologia, biologia, química, administração
e a serviços correlatos. Estas demonstrações financeiras são apre-
sentadas em milhares Reais e representam a posição patrimonial
e financeira da Companhia em 31/12/2024, o resultado de suas
operações realizadas entre 1º de janeiro de 2024 e 31/12/2024, as
mutações do seu patrimônio líquido e os fluxos de caixa referentes
ao exercício findo naquela data. 2. Resumo das principais práticas
contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem
as disposições da Lei nº 6.404/76, com suas alterações posteriores,
e os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), conforme aprovados
pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A preparação das
demonstrações contábeis requer o uso de julgamentos, estimati-
vas e premissas contábeis por parte da administração na aplica-
ção das políticas contábeis da Companhia. As áreas que envolvem
maior julgamento e/ou complexidade, bem como aquelas em que as
premissas e estimativas são significativas para as demonstrações
contábeis, estão divulgadas em notas explicativas específicas. As
demonstrações contábeis estão apresentadas em reais, moeda
funcional da Companhia, e foram elaboradas com base no custo
histórico, exceto quando indicado de outra forma nas políticas con-
tábeis aplicáveis. (a) Caixa e equivalentes de caixa: Os caixas e
os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender
a compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimento
ou outros fins. Consideramos equivalentes de caixa uma aplicação
financeira de conversibilidade imediata em um montante conhecido
de caixa e estando sujeita a um insignificante risco de mudança de
valor, de acordo com o CPC 03. Por conseguinte, um investimento,
normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem
vencimento de curto prazo; por exemplo, três meses ou menos, a
contar da data da contratação. (b) Contas a receber: São reconhe-
cidos inicialmente pelo valor justo de acordo com as condições con-
tratadas e ajustados pelo montante estimado de eventuais perdas e
esperadas. Medições a Faturar representam as receitas com servi-
ços por avançamento considerando os custos já realizados. (c) Imo-
bilizado: o ativo imobilizado é avaliado ao custo histórico, deduzido
das respectivas depreciações acumuladas e perdas de redução ao
valor recuperável. A depreciação é calculada pelo método linear, que
leva em consideração a vida útil estimada dos bens. (d) Intangível:
Ativos intangíveis que são adquiridos pela Companhia e que têm
vidas úteis finitas são mensurados pelo custo, deduzido da amor-
tização acumulada. (e) Fornecedores: As contas a pagar aos for-
necedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram
adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como
passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até
um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como
passivo não circulante. (f) Reconhecimento de receita: uma receita
é reconhecida na extensão em que transfere o controle dos bens e
serviços para o cliente e a mensura a valor justo da contraprestação
recebida ou a receber, excluindo descontos, abatimentos e impostos
ou encargos sobre vendas. Para os contratos de longo prazo cujas
obrigações de desempenho sejam satisfeitas ao longo do tempo,
a receita é reconhecida através da mensuração do progresso em
direção a liquidação completa da obrigação, obedecidas métricas

Passivos e Patrimônio LíquidoNota Explicativa 2024 2023
Circulantes 32.765 30.722
Empréstimos e financiamentos 13 - 3.412
Fornecedores 9 2.472 1.505
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 11 3.188 3.185
Obrigações tributárias 12 26.758 19.347
Outros passivos 10 347 3.273
Não Circulantes 294 294
Empréstimos e financiamentos 13 - -
Partes relacionadas 14 - -
Outros passivos 10 294 294
Patrimônio líquido 95.376 74.605
Capital social integralizado 15 8.500 8.500
Reserva de capital 46 46
Reserva de lucro 86.830 66.059
Total dos passivos e patrimônio líquido 128.435105.621

Demonstrações de Resultado 2024 2023
Receita bruta de serviços 237.237 220.118
Impostos sobre receita (33.667) (31.374)
Receita líquida 203.570 188.744
Custos dos serviços (140.167)(131.199)
Lucro bruto 63.403 57.545
Receitas (despesas) operacionais
Despesas administrativas e gerais (30.398) (22.218)
Depreciação e amortização (392) (566)
Outras (despesas) receitas operacionais 107 (17)
Lucro antes do resultado financeiro 32.720 34.744
Resultado financeiro 979 (1.135)
Lucro antes do IR e da CS 33.699 33.609
Imposto de renda e contribuição social - corrente (8.876) (8.382)
Imposto de renda e contribuição social - diferido (2.724) (1.913)
Lucro do exercício 22.099 23.314
Quantidade de ações 100.000 100.000
Lucro por ação 220,99 233,15

de medição e fases de entrega dos projetos. (g) Reconhecimento
de resultados: As receitas financeiras, os custos e as despesas
são reconhecidos de acordo com o regime de competência. (h) Ins-
trumentos financeiros: Os instrumentos financeiros somente são
reconhecidos a partir da data em que a Sociedade se torna parte
das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando
reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo acres-
cido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à
sua aquisição ou emissão (quando aplicável). Sua mensuração sub-
sequente ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras
estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos fi-
nanceiros. (i) Imposto de Renda e Contribuição Social: O imposto
de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são
calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional
de 10% sobre o lucro tributável excedente de MR$ 240/ano e 9%
sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido,
e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa
da contribuição social, limitada a 30% do lucro real. A despesa com
imposto de renda e contribuição social compreende os impostos cor-
rentes e os diferidos.
3. Caixa e equivalentes de caixa: 31/12/2024 31/12/2023
Caixa e bancos em moeda local 2.317 239
Aplicações financeiras 35.198 20.500
Total 37.515 20.739
Aplicações financeiras: As aplicações em certificados de depósi-
tos bancários realizadas com acordo de livre movimentação e liqui-
dez imediata são ajustadas pelo valor de mercado. Os demais ativos
são registrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos até a data do balanço, deduzidos de provisão para desva-
lorização, quando aplicável.
4. Contas a receber: 31/12/2024 31/12/2023
Clientes e medições a faturar 68.030 63.021
(-) Provisão para Créditos de
Liquidação Duvidosa (1.685) (1.685)
Total 66.345 61.336
5. Impostos a recuperar: 31/12/2024 31/12/2023
IR/CS a recuperar 6.290 3.705
PIS/COFINS a recuperar 447 591
INSS a recuperar 74 228
Demais tributos a recuperar 69 48
Total 6.880 4.572
6. Outros créditos: 31/12/2024 31/12/2023
Adiantamentos a funcionários 43 73
Adiantamentos a fornecedores 121 14
Despesas antecipadas 496 485
Depósitos judiciais 313 323
Demais créditos 8.477 9.941
Total 9.450 10.836

Balanços Patrimoniais

7. Imobilizado
(a) Composição do saldo 31/12/2024 31/12/2023
Imobilizado em uso Depreciação Amor- Valor Depreciação Amor- Valor

% Custo tização Acumulada residual Custo tização Acumulada residual
Benfeitorias em imóv de terc. 5% 1.115 (254) 861 2.108 (470) 1.638
Móveis e utensílios 10% 1.509 (1.056) 453 1.477 (1.010) 467
Máquinas e equipamentos 10% 6.249 (2.394) 3.855 5.726 (2.253) 3.473
Computadores e periféricos 20% 5.103 (3.323) 1.780 4.564 (3.067) 1.497
Outras imobilizações 5% 871 (531) 340 228 (132) 96
Total 14.847 (7.558) 7.289 14.103 (6.932) 7.171
(b) Movimentação: Computador

Benfeiteitoria Móveis e Utensílios Máquinas e equipamento e Periféricos Outras Total
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.638 467 3.473 1.497 96 7.171
Aquisição - 32 173 548 - 753
Transferências e outros (748) - 252 (5) 245 (256)
Depreciação (29) (46) (43) (260) (1) (379)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 861 453 3.855 1.780 340 7.289
8. Intangível: (c) Composição do saldo 31/12/2024 31/12/2023
Intangível Custo Amortização Acumulada Valor residual Custo Amortização Acumulada Valor residual
Softwares 2.657 (1.747) 910 2.655 (1.734) 921
Total 2.657 (1.747) 910 2.655 (1.734) 921
9. Fornecedores: 31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores gerais pessoa jurídica 2.462 1.475
Fornecedores gerais pessoa físicas 10 30
Total 2.472 1.505
10. Outros passivos
Circulante 31/12/2024 31/12/2023
Aluguéis 178 164
Adiantamentos 16 156
JCP e dividendos a pagar - 2.891
Outras contas a pagar 153 62
Total Contas a Pagar Circulante 347 3.273
Não Circulante 31/12/2024 31/12/2023
Processos tributários 294 294
Total Contas a Pagar Não Circulante 294 294

11. Obrigações trabalhistas e previdenciária:
31/12/2024 31/12/2023

Provisão para férias/13º e encargos 2.029 2.092
Encargos da folha de pagamento 371 367
Salários a pagar 788 726
Total 3.188 3.185
12. Obrigações tributárias: 31/12/2024 31/12/2023
PIS a recolher 2.258 1.844
COFINS a recolher 10.563 8.654
ISS a recolher 5.412 3.703
IRPJ e CSLL diferidos 6.615 4.050
CSLL a pagar 0 186
IRRF a recolher 1.584 827
INSS retido a recolher 76 12

PCC a recolher 171 63
Outros 79 8
Total 26.758 19.347
13. Empréstimos e financiamentos: As linhas de créditos estão
substancialmente representadas por empréstimos bancários nacio-
nais denominados em reais. Data de

Taxa Vencimento 2024 2023
Desenvolve SP Selic + 2,96% a.a. 15/09/2024 - 670
Desenvolve SP Selic + 2,96% a.a. 15/09/2024 - 670
Desenvolve SP Selic + 2,96% a.a. 15/11/2024 - 2.072

- 3.412
Passivo circulante - 3.412

Passivo não circulante - -
- 3.412

14. Patrimônio líquido: Capital social: O capital social é de R$
8.500.000,00 dividido em 100.000 ações ordinárias, totalmente inte-
gralizado e assim distribuído entre os sócios:
Sócios 2024 2023
Alceu Guérios Bittencourt 70.000 70.000
Carlos Alberto Amaral de Oliveira Pereira 30.000 30.000
Total 100.000 100.000
Reserva Legal: De acordo com o artigo 193 da Lei nº 6.404/76, a
Reserva Legal foi constituída em exercícios anteriores até atingir o
limite obrigatório de 20% do capital social integralizado da Compa-
nhia, totalizando R$ 1.700 mil em 31 de dezembro de 2024. Tendo
alcançado o limite legal, não houve novas constituições no exercício.
Distribuição de Lucros: Durante o exercício de 2024, foi aprovada
pela Assembleia Geral Ordinária a distribuição de lucros aos acio-
nistas no montante total de R$ 1.074 mil. Constituição da Reserva
Especial de Lucros: No exercício encerrado em 31 de dezembro
de 2024, a Companhia constituiu uma Reserva Especial de Lucros
no valor de R$ 20.771 mil, correspondente ao saldo remanescente
do lucro líquido do exercício (R$ 22.099 mil), deduzidos os ajustes
de exercícios anteriores (R$ 254 mil) e a distribuição de lucros apro-
vada (R$ 1.074 mil). Essa constituição segue o disposto no artigo
196 da Lei nº 6.404/76, e a utilização dessa reserva será deliberada
futuramente pela Assembleia Geral. Eventos subsequentes: Con-
forme deliberado em Assembleia Geral Extraordinária realizada em
10 de janeiro de 2025, o capital social da Companhia foi aumentado
em R$ 85 mil, passando de R$ 8.500 mil para R$ 8.585 mil. Esse
aumento ocorreu mediante emissão de 1.000 ações preferenciais
nominativas sem valor nominal, das quais 800 são ações preferen-
ciais Série “A”, com dividendos fixos anuais corrigidos pelo INPC,
e 200 são ações preferenciais Série “B”, com direito a dividendos
fixos proporcionais a 5% dos dividendos declarados em Assembleia
Geral. As ações foram emitidas pelo preço unitário de R$ 500, sendo
R$ 85 destinados ao capital social e R$ 415 destinados à Reserva
de Capital (ágio), conforme previsto no artigo 170 da Lei nº 6.404/76.

Alceu Guérios Bittencourt - Diretor Presidente
Eduardo Cavalcante - Contador - CRC 1SP 214.257/O - 5
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JAYANNE RODRIGUES

O
Butão revolucionou a 
forma de medir o pro-
gresso ao substituir o 

Produto  Interno  Bruto  (PIB)  
pela Felicidade Interna  Bruta 
(FIB), em que a prioridade pas-
sa a ser o bem-estar social, psi-
cológico e ambiental. A aborda-
gem influencia políticas públi­
cas e pode ser aplicada ao am-
biente  corporativo  para  pro-
mover equipes mais engajadas 
e produtivas. Quem afirma é o 
responsável  por  incorporar  o  
FIB no sistema educacional do 
país asiático, o ex-ministro bu-
tanês Thakur Powdyel.

A  ideia  do  FIB  nasceu  em  
1972 no Butão, mas só virou po-
lítica pública, com medição for-
mal, nos anos 2000. Até então, 
era propagada como uma filo-
sofia. Entre 2008 e 2013, Powd-
yel  atuou  como  ministro  da  
Educação. Na época, nascia ofi-
cialmente a  comissão  do  FIB  
para estruturar as nove dimen-
sões do modelo (bem-estar psi-
cológico, saúde, uso do tempo, 
vitalidade comunitária, educa-
ção,  cultura,  meio  ambiente,  
padrão de vida e governança). 
A  partir  da  formalização  do  
índice,  Powdyel  incorporou  
um  modelo  educacional  que  
promovia uma abordagem ho-

lística, alinhada aos princípios 
da felicidade  como  base  para  
medir o desenvolvimento.

Em entrevista exclusiva ao  

Estadão, ele afirma que o se-
gredo  para  a  produtividade  é  
cuidar  das  pessoas  para  que  
elas consigam cuidar das em-
presas  com  eficiência.  “Pes-
soas  felizes  criam  organiza-
ções felizes, e organizações fe-
lizes são mais bem-sucedidas 
e produtivas.”.

A seguir,  os principais tre-
chos da entrevista:

O Butão é pioneiro na ideia 
de medir o sucesso de um 
país com o índice de Felici-
dade  Interna  Bruta  (FIB).  
O  que  podemos  aprender  
com essa visão para melho-
rar a qualidade de vida das 
pessoas?
O  Butão,  conhecido  como  a  
Joia dos Himalaias, é o berço 
da  visão  de  desenvolvimento  
chamado  Felicidade  Interna  
Bruta (FIB). Esse conceito re-
presenta um claro afastamen-
to do modelo convencional de 
Produto Interno Bruto (PIB), 
amplamente utilizado por go-
vernos ao redor do mundo pa-
ra  medir  o  desenvolvimento  
nacional de forma reducionis-
ta e utilitária.

Na época, o rei mais jovem 
do mundo, Jigme Singye Wang-
chuck, então com 17 anos, rapi-
damente  percebeu que  o  PIB 
não refletia a verdadeira reali-
dade do  progresso humano  e  
social,  pois  mostra  apenas  
uma parte da história deixan-
do de fora  a  maioria  dos  ele-
mentos  não­econômicos  ou  
não­materiais que dão signifi-
cado e valor à vida. A Felicida-
de Interna Bruta, como um pa-
radigma  de  desenvolvimento  

holístico e sustentável, baseia-
se  na  crença  de que o  desejo 
mais profundo de todos os se-
res  humanos,  em  qualquer  
tempo e lugar, é a felicidade. 

Além disso, o modelo afir-
ma  que  o  propósito  da  vida  
não pode ser limitado a um ci-
clo interminável de produção 
e consumo, o que teria conse-
quências devastadoras  para  a  
saúde e o bem-estar do nosso 
planeta. Não existe uma rela-
ção direta entre o nível de pos-
se material e o nível de felicida-
de. Portanto, para garantir a so-
brevivência da raça humana e 
o bem-estar da Terra, precisa-
mos seguir um caminho mais 
consciente e sustentável,  que 
harmonize as necessidades do 
corpo com a realização de nos-
sos  anseios  mais  profundos,  

ao mesmo tempo que cuide do 
nosso lar compartilhado, o pla-
neta.

O índice de Felicidade  In-
terna  Bruta  (FIB)  influen-
ciou políticas públicas em 
diversos países. Como po-
de ser adaptado ao ambien-
te corporativo para promo-
ver o bem-estar nas empre-
sas?
As  novas  dimensões  do  FIB  
são dispostas justamente para 
que sejam determinadas como 
condições de bem-estar  inte-
gral e felicidade, inclusive nas 
organizações. São elas bem-es-
tar psicológico, saúde, uso do 
tempo,  vitalidade  comunitá­
ria,  educação,  cultura,  meio  
ambiente,  governança  e  pa-
drão de vida.

Todas essas dimensões fa-
zem parte do cotidiano organi-
zacional. Diretrizes que preve-
jam políticas adequadas e boas 
práticas  de  gestão,  em  cada  
uma  dessas  dimensões,  po-
dem  garantir  ações  determi-
nantes para o bem-estar inte-
gral de todos os stakeholders 
de uma organização. A filoso-
fia da Felicidade Interna Bruta 
baseia-se, sobretudo, no cuida-
do com as pessoas. E esse pa-
pel está no centro dos esforços 
do reino do Butão, sendo de-
sempenhado pelo próprio rei.

A solidão humana vem sen-
do considerada uma epide-
mia global. Como essa cri-
se afeta a felicidade indivi-
dual e coletiva? Qual é o im-
pacto disso dentro das or-
ganizações?
Os seres humanos são, por na-
tureza, seres sociais. Portanto, 
não  conseguimos  viver  sozi-
nhos por longos períodos. No 

entanto,  a  solidão não é  sim-
plesmente a ausência física de 
outras pessoas, mas um estado 
mental ou emocional no qual 
alguém  sente  um  distancia-
mento dos outros ou até de si 
mesmo. A incapacidade de se 
conectar  significativamente  
com os outros e estabelecer re-
lações garantidas pode ser re-
sultado das próprias ações da 
pessoa ou de experiências trau-
máticas  causadas  por  tercei-
ros. Os efeitos da solidão sobre 
o  indivíduo,  sua  família,  seus  
entes queridos e até sobre sua 
organização podem ser extre-
mamente específicos. A vida é 
preciosa e  sagrada e  deve  ser 
protegida  e  celebrada.  Famí­
lias, instituições e a sociedade 
como um todo devem ser sensí­
veis e atentos a comportamen-
tos naturais que negam o valor 
da vida e a alegria de viver.

Felicidade e produtividade 
podem andar juntas?
Pessoas felizes criam organiza-
ções felizes, e organizações fe-
lizes são mais bem-sucedidas 
e produtivas, isso impacta posi-
tivamente no bem-estar e a rea-
lização de todos os envolvidos. 
Um  ambiente  de  confiança,  
senso  de  pertencimento,  es-
pírito de equipe e solidarieda-
de pode ser um fator determi-
nante para o crescimento e o 
desenvolvimento organizacio-
nal. Por outro lado, trabalhado-
res  insatisfeitos,  que  se  sen-
tem negligenciados e tratados 
apenas como meros fatores de 
produção,  podem  se  tornar  
um peso para si mesmos e para 
a instituição. O objetivo deve 
ser tratar os funcionários co-
mo seres humanos e torná­los 
verdadeiros  participantes  do  
destino das organizações.l 

‘Pessoas felizes criam 
organizações felizes
e mais produtivas’

“A filosofia da 
Felicidade Interna 
Bruta baseia-se, 
sobretudo, no cuidado 
com as pessoas. E esse 
papel está no centro dos 
esforços do reino do 
Butão, sendo 
desempenhado pelo 
próprio rei”

“O propósito da vida 
não pode ser limitado a 
um ciclo interminável 
de produção e consumo, 
o que teria 
consequências 
devastadoras para a 
saúde e o bem-estar do 
nosso planeta”

Thakur Powdyel

Cuidar das pessoas amplia produtividade, diz 

ex-ministro do país que usa FIB no lugar do PIB

ENTREVISTA

AGUINALDO SANTANA/FIA BUSINESS SCHOOL

Powdyel é político e
educador butanês de
ascendência nepalesa; 
serviu como ministro 
da Educação do Butão 
de 2008 a 2013

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1352 1,3073 0,1704
EURO 0,881 1,0000 1,1516 0,1502
FRANCO SUÍÇO 0,816 0,9258 1,0661 0,1390
LIBRA ESTERLINA 0,765 0,8684 1,0000 0,1304
IENE 143,590 163,0040 187,7100 24,4760

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAI/25 18,00 163.262 17,91 18,31 -0,66

CAFÉ NY* JUL/25 353,60 63.895 340,05 355,95 3,51

SOJA CBOT** MAI/25 10,43 231.794 10,21 10,44 1,34

MILHO CBOT** JUL/25 4,97 578.804 4,87 4,97 1,69

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (MARÇO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
IRBBRASIL REON NM 44,63 -6,65 8.881

GRUPO NATURAON 9,37 -1,16 10.390

CPFL ENERGIAON 37,71 -1,15 9.158

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

VAMOS ON NM 4,87 12,73 16.367
SLC AGRICOLAON 20,12 6,01 14.089
BRAVA ON NM 17,26 5,24 23.374

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
8/4 a 8/5 0,1405 0,9435 0,6412 0,5000
9/4 a 9/5 0,1435 0,9480 0,6442 0,5000
10/4 a 10/5 0,1442 0,9490 0,6449 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 40.212,71 1,56 -4,26 -5,48
FRANKFURT - DAX 20.374,10 -0,92 -8,07 2,34
LONDRES - FTSE 7.964,18 0,64 -7,21 -2,56
TÓQUIO - NIKKEI 33.662,25 -2,70 -5,49 -15,62

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,8708 -0,47 2,90 -5,01
DÓLAR TURISMO 6,1030 -0,57 2,49 -5,28
EURO 6,6580 0,74 7,93 3,63
OURO US$/ONÇA­TROY 3231,80 76,60 3,22 21,31
WTI US$/BARRIL 61,0900 1,95 -14,18 -14,76
IBRENTUS$/BARRIL 64,6700 1,28 -13,39 -13,52

IGP-M (FGV) 1,0858 IPCA (IBGE) 1,0548
IGP-DI (FGV) 1,0857 INPC (IBGE) 1,0520
IPC-FIPE 1,0489 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,28 0,07 0,85 15,82

CDI 14,15 0,00 0,00 16,46

CDB - CDI

Índice Fevereiro Março No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 1,48 0,51 2,00 5,20
IGP-M (FGV) 1,06 -0,34 0,99 8,58
IGP-DI (FGV) 1,00 -0,50 0,60 8,57
IPC (FIPE) 0,51 0,62 1,37 4,89
IPCA (IBGE) 1,31 0,56 2,04 5,48
CUB (Sinduscon) 0,09 0,12 2,26 6,32
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,39 0,22 1,02 6,45

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/04. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,82 3.306,95

15/8/2040 7,37 1.516,43

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,69 4.098,66

PREFIXADO 1º/1/2028 14,17 698,62
1º/1/2032 14,72 399,66

SELIC 1º/3/2028 0,06 16.350,68
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 127.682,40 PTS. | Dia 1,05% | Mês -1,98% | Ano 6,15%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Março)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
132,33

Var. (%)
1,23

Var. 1 ano(%)
9,29

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 324,50 0,70 40,84
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 84,98 -0,59 42,75
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2423,80 24,10 104,86
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